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FEIRA Classificada como Monumento 
de Interesse Público em 2012, a Igreja da 
Misericórdia, localizada no coração da ci-
dade, em Santa Maria da Feira, encontra-se 
em recuperação e reabilitação há cerca de 
um ano. O projeto ‘Miserere’ (do latim: ter 
compaixão), lançado pela Santa Casa da 
Misericórdia e financiado pelo Programa 
Norte 2020 em 85%, tinha, inicialmente, um 
prazo de execução previsto para 12 meses. 
O CORREIO DA FEIRA foi perceber em que 
ponto se encontra a empreitada e dada a 
envergadura da obra, Miguel Ferraz, prove-
dor da Santa Casa da Misericórdia de Santa 
Maria da Feira, avançou com uma nova data 
para a conclusão das obras: 27 de outubro 
de 2020.
“Numa obra de recuperação e de reabilita-
ção é quase impossível que os arquitetos e 
os engenheiros prevejam tudo. Numa igreja 
como esta, com 300 anos, com nenhuma obra 
de reabilitação, é natural que o estado de 
deterioração seja muito grande. À medida 
que vão avançando com as obras, vão apa-
recendo problemas que não estão previstos 
no projeto”, explica o provedor. Fissuras, 
orifícios e não só... “Quando foi levantado o 
chão, para surpresa de toda a gente, apare-
ceram sepulturas”, o que obrigou a uma in-
terrupção da obra, para que os arqueólogos 
analisassem a descoberta. Como não eram 
de interesse público, a obra prosseguiu, só 
que todo o processo provocou um atraso 
de dois meses. A juntar a isso, teve como 
consequência ainda, a alteração do projeto 

de eletricidade. 
Todos estes problemas necessitaram do 
devido tratamento. Tratamento que não está 
incluído no projeto, acarretando naturais 
despesas extras. Como forma de angariação 
de donativos, o Projeto Miserere leva a cabo 
uma campanha no nosso jornal, onde apela 
à ajuda de todos os feirenses. Mas, dada a 
quantidade de obras a realizar, que não estão 
incluídas no projeto, e por isso, não serão 
financiadas pelo Programa Norte 2020, a 
Santa Casa da Misericórdia teve de encontrar 
outras vias para subsidiar a reabilitação. A 
juntar à regeneração do muro e da balastra-
da no exterior da Igreja, que se encontram 
“num estado de degradação muito grande”, 
bem como o fontanário no escadório, que foi 
recuperado no passado em cimento e exige 
uma recuperação em granito, o provedor 
sublinha também que não se pode perder 
a memória das duas capelas – S. Francisco 
e S. Nicolau – que outrora ali se edificaram. 
Para tudo isso, “é preciso angariar fundos que 
não temos”, lamenta Miguel Ferraz. Desta 
necessidade, surgiu o programa “Reflita-se 
para sempre nos vitrais da Misericórdia”, 
para quem quiser contribuir para a causa 
dos vitrais, que posteriormente serão colo-
cados na fachada da Igreja da Misericórdia. 
“Quem quiser ajudar, compra um vidrinho. 
Nesses vidrinhos, que irão constituir o vitral, 
ficarão gravados os nomes das pessoas que 
os ofereceram”, explica o provedor.
A obra perspetivada em três grandes núcle-
os, no que à execução diz respeito, encontra-

se a meio. O principal e fundamental, a Igreja 
de culto, seguindo-se um componente para 
um espaço museológico (com as peças da 
sacristia, entre outras) e, ainda, um núcleo 
para a ação social, onde serão criadas insta-
lações para formações, como artesanato e 
cozinha conventual, de modo a tornar este 
projeto sustentável. 

Edifício da Segurança Social 
acarreta problemas extras
Este último núcleo acarreta novos proble-
mas. Miguel Ferraz reafirma a necessidade 
de implementarem acessibilidades para 
pessoas com deficiência: “Num monumento 
destes seria inadmissível não haver aces-
sibilidade”. No entanto, neste parâmetro, o 
edifício da Segurança Social (SS) – contíguo 
à Igreja da Misericórdia – afigura-se um 

problema na construção de uma platafor-
ma elevatória para melhorar os acessos a 
quem tem mobilidade reduzida e separar 
adequadamente uma sala de formação, 
com cozinha, da zona de culto religioso. A SS 
já cedeu uns metros quadrados de espaço 
que lhes pertencia, mas as conversações 
com o Município e as entidades continuam, 
de modo a que o edifício da SS, que retira 
imponência ao monumento, seja deslocado. 
“Para ficar resolvido, as instalações têm de 
ser deslocadas e aí está a dificuldade, não 
é fácil encontrar um local e responder às 
exigências deles”, esclarece Miguel Ferraz. 
Em janeiro do ano corrente, numa das visitas 
públicas à obra, o presidente da Câmara, 
Emídio Sousa, assumiu vontade de se che-
gar a um acordo. “Sonho com o dia em que 
possamos deitar estas instalações abaixo, 
colocar a Igreja a respirar, e dar melhores 
condições de trabalho aos funcionários da 
SS com outro edifício”, disse, na altura. Até 
então, as conversações prosseguem e o pro-
vedor da Santa Casa de Santa Maria da Feira 
mostra-se confiante num desfecho positivo.
De acordo com Miguel Ferraz, “o mais difícil 
está feito”. “Claro que a fase mais demorada 
foi até aqui, agora será mais rápido. Até ao 
momento, estivemos a ‘destruir’ (sobretudo, 
a tirar rebocos), agora é encher e pintar”, 
resume. De momento, decorrem os traba-
lhos de reabilitação e de recuperação do 
altar-mor e da Capela de S. Cristóvão, que 
também nunca tinha sido reabilitada. Uma 
empreitada que Miguel Ferraz supõe estar 
concluída até à próxima sessão pública que 
decorrerá no próximo dia 6 de dezembro, 
pelas 18 horas. Um dia estratégico, por se 
assumir como o dia de S. Nicolau, o padro-
eiro da terra.
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PROJETO MISERERE
Contribua para as obras de conservação do nosso património religioso.

Obras da Igreja da Misericórdia 
de Santa Maria da Feira

Pode fazê-lo por transferência bancária para:
PT50 0045 1270 4029 9416 7956 6 (Crédito Agrícola)

ou diretamente na secretaria da Santa Casa da Misericórdia no Lar de São 
Nicolau.

A sua contribuição poderá ser anónima ou nominal. As duas opções obrigam, 
sempre a apresentação do número de contribuinte do benemérito.

Contamos com a colaboração dos feirenses.


